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1 Introdução

A Semântica de Sociedades é um tipo de construção lógica, que foi introduzida, em
1999, por Carnielli e Lima-Marques e permite obter novas lógicas a partir da combinação
dos agentes, i.e., das valorações de uma lógica estabelecida previamente. Esta aborda-
gem situa-se numa área de estudo relativamente nova dentro da Lógica, a qual estuda
combinações entre diferentes sistemas lógicos.

O ponto de vista das combinações de semânticas e lógicas não-clássicas nos permite
resolver alguns problemas presentes no “estado da arte” das pesquisas em Lógica, tais
como em Inteligência Artificial e Revisão de Crenças.

Esta proposta teve como motivação inicial o estudo do processamento da informação
obtida a partir de observações feitas por agentes “clássicos”, mas onde o resultado de tal
processo pudesse ter caracteŕısticas não clássicas, tais como derrogar o prinćıpio do ter-
ceiro exclúıdo (sociedades paracompletas em que não vale em geral δ ∨ ¬δ) ou derrogar
o prinćıpio de explosão (δ,¬δ ⊢ φ), sem que esta negação trivializasse o cálculo obtido
(sociedades paraconsistentes). Nesse contexto, surge naturalmente a possibilidade de de-
finirmos a noção de quase-verdade de Newton da Costa (cf. [3]) por meio de uma lógica
paraconsistente obtida a partir de uma semântica de sociedades.

2 Cálculo proposicional P 1 e a quase-verdade

O sistema trivalente P 1 foi introduzido por Sette [4] a fim de obter o cálculo paracon-
sistente mais simples posśıvel. Além disso, sabemos que P 1 é um subsistema do cálculo
proposicional clássico (CPC), e é maximal no sentido que se adicionarmos aos seus axi-
omas qualquer tautologia clássica que não seja uma P 1-tautologia, o sistema resultante
colapsa com o CPC.

Newton da Costa e colaboradores [3] introduziram a noção de quase-verdade por meio
de estruturas parciais, em que as relações envolvidas em uma estrutura não são necessa-
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riamente totais. Desse modo, a pertinência (ou não) de uma dada n-upla do domı́nio em
uma relação não está sempre definida.

3 Objetivos

O objetivo deste trabalho é apresentar a teoria de semântica de sociedades, em par-
ticular, uma lógica paraconsistente das sociedades biassertivas abertas, o cálculo P 1, em-
pregada em contextos com informações conflitantes, de modo a formalizar a noção de
quase-verdade de Newton da Costa e colaboradores. Dessa maneira, daremos um trata-
mento formal para um tipo de Semântica de Sociedades, e mostraremos que a formalização
da noção de quase-verdade, por meio de uma sociedade paraconsistente, permite apresen-
tar uma semântica matricial apropriada para a lógica proposicional subjacente à definição
proposicional de quase-verdade de da Costa e colaboradores (cf. [3]).

4 Conclusões

Carnielli e Lima-Marques [1] apresentaram um resultado que determina a equivalência
entre as sociedades paraconsistentes e a lógica P 1. A partir desta possibilidade de formali-
zar um tipo de semântica de sociedades, obtemos a formalização da noção da quase-verdade
por meio de uma sociedade biassertiva, para contextos com informações conflitantes, e as-
sim estabelecemos uma nova abordagem para a noção de satisfação pragmática. Portanto,
mostramos que o sistema trivalente P 1 pode ser considerado uma formalização adequada
à noção de quase-verdade, mediante adaptações na definição da noção de satisfatibilidade
lógica introduzida em [2].
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